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Uma importante delegação integrando 40 de putados do Parlamento da República do Zimbabwe,

em representação do Governo e Povo daquele p aís irmão procedeü ontem. a entrega de uma mo-
cão de condolências e solidariedade em homenagem a Samora Machel, Íalecido tragicamelÌte o
ano passado. A reÍerida moção foi entregue depoi s de lida na circunstância ao Presidente da Assem-
bleia Popular, Marcelino dos Santos, por Didymus Mutasa, Presidente da Câmara dos Deputados
daquele Farlamento, em cerimónia solene realiza da no Palácio do 4.o Gongresso, em Maputo.
A delegação parlar49q16y rimbabweana. .que havia chegado ao.meio da manhã-à-capital da.BP"l$ des-
locou.se igualniente à Piâça'dos Heróis, onde depositou uma coroa de floreè no respectivo monu-
mento. Ão Íim da tarde do me,"rng dia, os parlam entares zimbabweanos deixaram Maputo de re.
gressp ao seu país.

A, entr 'êga,  da .moção fo i  p lesenciada le  país innão reaÍ i rmou a conf ianca
por  memfros.da Comissão Permanen- ao CheÍe c lo Estado moçaml l icano,
te dá Assemble ia Popular .  e '  out ros Joaqui r r ì  Chissano pela sua e le ição
deputados,-deste órgão res identes em pafa este cafgo e ao Pi i rne i ro-Min is t ro
Mapúto,  por  quadros do Par t ido e Es:  do Zimbabwe,  .  Rober t  Mugabe,  pelo
tado e das.Forças de Defesa e Segu- seu envolv intento na deÍesa das inde.

Marcelino dos Santos e Didymus Mutasa, trocam um abraço após este
último ter Íeito a entrega da moção de condolências

UNIDADE INDISSOLÚVEI

Em agradecimento, o Preóidente da
Assemble ia Popular .  Marcel ino dos
Santos,  d isse Kanimambo ao .Z imba'
bwe porque a ' vossa mensageth de
anrizade e solidariedadê vem nos Íea'
Íirmar a unidade indissolúvel entre os
povos moça.mbicano, e zi4bapriyeano'

,  ,Marcel ino dos Santos acrescentou
que,  desde,os,pr imeiros,momenlos de
dor. e de ,luto que so seguiram à tra.
gédia de Mbuzin i ,  o  povo i rmão do
Zimbabwe r sgmpre esteve ao. nosso
lado. Dia e noite, Zimbabwe esteve
cbnnosco, "com os seus quadros, os
seus meios humanos e mater ia is ,
apoiando.nos na preparação das ceri.
mónias Íúnebres..na recepção das de.
legáções 

-estÌaiitéirãS, 
úri conÍorto aos

fami l iares -  f r isou o Pres idente da
Assemble ia Popular .

Ele af i rmou que o desaparecìmento
Í ís ico do Pres idente Samora Machel
Í n s e r e - s e  n a  e s t r a t é q i â  q l o b a l  d a
agressão e desestabiiizaçío que o te-
g ime de Pretór ía move contra os paí .
ses da nossa região.  Marcel ino dos
Santos d isse igualmente que a L inha
da Frente sofre directamente a agres.
são perpetrada por .  um regime que é
descr i ta  como o nazismo da nossa
época.  Moçanib ique e Z imbabwe -
adiantou -  confrontam-se,  pois ,  com
unra ideologia e prát ica do nazismo
que se t raduz em massacres,  ta l  como
testemunham Homoíne e Manjacaze.

-Â força e a determinação com
que a Fepública Popular de Moçambi.
que se engaia na Conferêncla de Coor-
denação pata o Desenvolvimento da
ÁÍrica Austral (SADCC) traduz o sen.
tido da nossa responsabilidade, na li.
bertação económica da África Austral
e do continente em geral. Límpopo,
Beira e Nacala são corredores que de.

oo 6,eu puís
vem Íuncionar, mau grado o (apar.

theid", testemunhando com,vigor e de.
terminação dos paises da região na
lutâ pela paz e pela independência -

subl inhou Marcel ino dos Santos.
A terminar ,  o  Pres idente da Assem-

ble ia Popular  destâcou que a presen-

ça dos deputados zimbabweanos abre
-  também uma-nova' f rente ns ' re lac iona.

mento entre os dois povos irmãos e
em par t icu lar  entre os órgãos de so.
berania destes Ëstados.

A anteceder  este acto so lene,  a de.
legação par lamentar  z imbabweana,  l i -
derada por  Didymus Mutasa"  deposi -
tciu uma coroa de Ílores no Monu-
mento aos Heróis  Moçambicanos.  Nes-
ta,  ce, r imónia,  os par lamentares .do
Zimbabwe faz iam-se acompanhar do
Samuel  Chambuca,  membro da Comis.
são Permanente da Assemble ia Popu.
lar. ;
.  A comit iva z imbabweana,  que in te-
gra a inda,o Min is t ro da Just iça e As-
suntos Legais .  e  Par lamentares,  Eddi -
son Zvobgo e a esposâ do Primeiro-
-Min is t ro.Robet t  Mugabe,  Sal ly  Muga.
be, recebeu cumprimentos de boas-
-Vindas.do Pres idente da Assemble ia
Popular ,  Marcel ino dos Santos e de
outros quadros do Partido e Governo,
para a lém de centenas de populares
qüe acorrerarn ao aeropòrto.

A delegação v is i tante que havia
chegado a Maputo a melo da manhã
de:  ontern,  num voo especia l  da "Ai r
Z imbabwe",  fo i  acolh ida por  centenas
de pessoas,  concentradas no aeropor .
to ,  cantando canções revoluc ionár ias
e de lu ta.

Mais tarde,  a comit iva par lamentar
z imbabweana v i r ia  a receber  cumor i -
rnentos de boas-v indas de membros
do órgão Supremo do Poder do Estado
em Moçambique,  numa cer imónia rêa"
l izada na res idência oÍ ic ia l  da Assem.
ble ia Pooular .

O Presidente da Câmara dos Deou.
tados do Par lamento do Zimbabwe e
a sua delegação deslocaram depois,  à
Praça dos Heróis  Moçambicanos,  onde
depositaram uma coroa de flores e
prestaram homenagem ao malogrado
di r igente moçambicano,  já  no in ier ior
da crípta.

Após a cer imónia da Praça,  a dele.
qacão z imbabweana seguiu para o pa,
lác io do 4."  Congresso,  onde momen-
tos depois ,  se real izar ia  o acto so le.
ne da apresentação da moção de con,
dolências.

rança, .  e  a inda das organizações de-
mocráticas de nrassas e sócio-profis-
s ionais .

Falando na cer imórr ia . ,o  Pres idente
da, ' lâmara dos Deputados do Par la-
mento do Zimbabwe,  Didymus Mutasa,
d isse que a nìoÌ te  t rágica do Presìden-
te Sanrora.  Machel  fo i  recebida,  na-
quele país,  còm proÍundo.choque.  Esse
sentinìe[Ìto Íoi expr:esso de diversas
formas,  

'  
inc lu indo deÌ íonstrações de

massás.  de mi l i tantes do Par t ido ZA-
NU-FP, estudantes univers i tár ios e ou-
t ros gI t rpos sociaìs  que responsabi l i -
zaram o reqinre su l -af r icano.de envol -
v in lento no"desastre.  A dómonstração
Ío i  igualnrente expressa pela cont ínua
carnpanha nacional  de contr ibuìções
paÍa o.  Fundo de Sol idar iedade com
Moçanrbique.

Foi  nesta atmosfera,  âcrescentou Di-
dyrnus Mutasa,  que o Min is t ro da Jus.
t içã e Assuntos Legdis  e Par lamenta.
res.  Eddisorr  Zvobgo, .  apresentou uÌna
ntoção de,  condolências no Par larnento
d o  s e u ' p a í s ,  a  q u a l  v i r i a  a i s e r  a p r o -
,vada-  pela,Câmara dos Oeputadosr  a
l t  de Nóvernbro.do,ano t ransacto:  ,

Didymus Mutasa . aíirmoü tarnbém,
:  que '4,  apresent€ção da rnoção à AP.

foi para dernonstrar, umal vez mais,,
a  so l idar iedáde iJo Par larnento e Povo
zìmbabweanos, comt â .Assernljleiá Po-:
pular  e Povo i rmão de Moçambiqr . re,
p o l a  g r a n d e  . p e r d a  d o ' s e u  ; d i r i g e n t e ,
.que. é tanrbénr uma perda para .a Áírí-

.  ca Austra l .  Igqal ,mento realçou que é
unla fornra , de, manifestar o respeito.
do Parlanrento zimbabweano à Assem-
hle ia Popular ,  s ímbolo de l iberdacJe e
democracia moçatìbicanos, ideais pe-
los quais Samora Machel lutou e mor-
reu,

A f ina l izâr ;  o .  Pres idente da Cãrnara
dos Deputados dò Parlamento daque-

pendêucias dos dois  países i rmãos
col ì t ra  os bandidos armados.  Ìarnbém
foi  reaf i rmado o âpoio aos paÍses da
Linha da Frente,  v í t imas da desesta-
b i l ização do regime do .apar theid"  e
aos movi rnentos de l iber tacão da Na.
nì íb ia e da ÁÍr ica do Su[ .  d i r iq idos
pela SWAPO e ANC, resoectivatn"ente.

Didymus Mutasa quando depositava uma coroa de Ílores no Monumento aos Heróis Moçambicanos


